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Resumo

FRÜHAUF, Matheus Iuri. Desenvolvimento e aplicações de linhagem celular de 
Apis mellifera e técnicas moleculares na sanidade apícola e produção de 
proteínas recombinantes. 2025. 102f. Tese (Doutorado em Saúde única) - 
Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2025.  
 

 
As abelhas Apis mellifera desempenham um papel essencial na polinização e na 
produção agrícola, porém diversos fatores, como patógenos e situações de estresse, 
ameaçam sua saúde. Para compreender melhor esses impactos, esta tese investigou 
a ocorrência de patógenos em abelhas e desenvolveu uma ferramenta biotecnológica 
voltada para a sanidade apícola. O primeiro estudo analisou a ocorrência de infecções 
virais em abelhas migratórias no Rio Grande do Sul, visando relatar as múltiplas 
viroses identificadas em apiários migratórios no sul do Brasil. Foram coletadas 
amostras de 135 colônias utilizadas na polinização de diversas culturas e submetidas 
à Reação em Cadeia da Polimerase com Transcrito Reverso (RT-PCR) multiplex para 
detecção dos vírus Acute Bee Paralysis Virus (ABPV), Israeli Acute Paralysis Virus 
(IAPV), Deformed Wing Virus (DWV), Black Queen Cell Virus (BQCV), Chronic Bee 
Paralysis Virus (CBPV) e Sacbrood Virus (SBV). Os resultados indicaram uma alta 
taxa de coinfecções, com 8,9% das colmeias positivas para ABPV, 2.2% para IAPV, 
91,8% para BQCV, 91,1% para DWV, 71,1% para SBV e 63% para CBPV, sendo que 
apenas duas colônias estavam livres de infecção. Esses achados sugerem que a 
apicultura migratória facilita a disseminação viral, aumentando os riscos sanitários 
para as abelhas. O segundo estudo realizou uma análise retrospectiva da presença 
de Paenibacillus larvae, Melissococcus plutonius, Nosema ceranae e Nosema apis 
em amostras históricas de mel oriundas de diversas regiões do Rio Grande do Sul. 
Foram analisadas 125 amostras coletadas entre 2011 e 2022, com extração 
específica de material genético para bactérias e esporos para posterior PCR dos 
patógenos. Os resultados mostraram que M. plutonius estava presente em 97,3% das 
amostras, N. ceranae em 53,6%, enquanto P. larvae foi detectado em 4,8% e N. apis 
não foi encontrado, sugerindo que o agente M. plutonius persiste por longos períodos, 
além da substituição de N. apis por N. ceranae na região. Essa tese também 
apresenta a patente de uma linhagem celular contínua de Apis mellifera africanizada, 
denominada FFAM-15, livre dos principais vírus e microsporídios. O estabelecimento 
dessa linhagem envolveu o cultivo de células a partir de larvas mantidas em diferentes 
meios de cultura de insetos. Para validar seu potencial, o doutorado sanduíche 
realizado na Oklahoma State University focou no estudo e desenvolvimento de 
protocolos laboratoriais para avaliação da expressão gênica e transfeccão de 
proteínas recombinantes com intuito de futura aplicação em células FFAM-15. Assim, 
esta tese aborda aspectos fundamentais da saúde das abelhas, desde a detecção de 
patógenos em colônias e em produtos apícolas até o desenvolvimento de um modelo 
celular inovador. Os avanços apresentados contribuem para o monitoramento 



sanitário das abelhas e oferecem novas perspectivas para estudos biotecnológicos na 
área.
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Abstract

FRÜHAUF, Matheus Iuri. Development and applications of Apis mellifera cell 
line and molecular techniques in bee health and recombinant protein 
production. 2025. 102p.  Thesis (Doctor in One Health) - Programa de Pós-
Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de  
Pelotas, Pelotas, 2025. 

Apis mellifera bees play an essential role in pollination and agricultural production; 
however, various factors, such as pathogens and stress conditions, threaten their 
health. To better understand these impacts, this thesis investigated the occurrence of 
pathogens in bees and developed a biotechnological tool aimed to improve bee health. 
The first study analyzed the occurrence of viral infections in migratory bees in Rio 
Grande do Sul, aiming to report the multiple viruses identified in migratory apiaries in 
Southern Brazil. Samples were collected from 135 colonies used for pollinating various 
crops and subjected to multiplex Reverse Trancript Polymerase Chain Reaction (RT-
PCR) to detect Acute Bee Paralysis Virus (ABPV), Israeli Acute Paralysis Virus (IAPV), 
Deformed Wing Virus (DWV), Black Queen Cell Virus (BQCV), Chronic Bee Paralysis 
Virus (CBPV), and Sacbrood Virus (SBV). The results indicated a high rate of co-
infections, with 8,9% of the colonies testing positive for ABPV, 2.2% for IAPV, 91.8% 
for BQCV, 91.1% for DWV, 71.1% for SBV, and 63% for CBPV, with only two colonies 
free from infection. These findings suggest that migratory beekeeping facilitates viral 
dissemination, increasing health risks for bees. The second study conducted a 
retrospective analysis of the presence of Paenibacillus larvae, Melissococcus 
plutonius, Nosema ceranae, and Nosema apis in historical honey samples from 
various regions of Rio Grande do Sul. A total of 125 samples collected between 2011 
and 2022 were analyzed, with specific extraction of genetic material for bacteria and 
spores for subsequent PCR detection of pathogens. The results showed that M. 
plutonius was present in 97.3% of the samples, N. ceranae in 53.6%, while P. larvae 
was detected in 4.8%, and N. apis was not found, suggesting that M. plutonius persists 
for long periods and that N. apis has been replaced by N. ceranae in the region. This 
thesis also presents the patent of a continuous cell line of Apis mellifera africanized, 
named FFAM-15, free from major viruses and microsporidia. The establishment of this 
cell line involved cultivating cells derived from larvae maintained in different insect cell 
culture media. To validate its potential, the sandwich PhD conducted at Oklahoma 
State University focused on studying and developing laboratory protocols for gene 
expression evaluation and recombinant protein transfection, aiming at future 
applications in FFAM-15 cells. Thus, this thesis addresses fundamental aspects of bee 
health, from detecting pathogens in colonies and apicultural products to developing an 
innovative cellular model. The presented advances contribute to bee health monitoring 
and offer new perspectives for biotechnological studies in this field. 
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